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Prólogo - 
(A experiência de Agentes no Brasil) 


			
O Agente Zero Zero Zero


			“Se um homem não descobriu algo pelo que morrer, ele não serve para viver” (Martin Luther King).


			“A coragem é a primeira virtude de um Agente. Sem ela, todas as outras virtudes desaparecem na hora do perigo” (adaptado de Winston Churchill).


			Em fevereiro de 1967, formava-se a Suframa (Superintendência da Zona Franca de Manaus). 


			Manaus iniciava um ciclo vitorioso de importações de produtos e equipamentos para montagem de eletroeletrônicos e logo tornaria o Brasil capacitado a representar as maiores empresas do mundo em todos os segmentos industriais. 


			Na década de 1960, Manaus era uma cidade interiorana com ruas pouco iluminadas; seus moradores sentavam-se à porta de casa, conversando com vizinhos sobre coisas sem a menor importância e também sobre o futuro promissor que se aproximava. 


			Atualmente Manaus se orgulha de se equiparar a qualquer cidade do Brasil. Vale ressaltar que possui um dos mais belos teatros do Hemisfério Sul. 


			Hoje a maravilha do norte do Brasil está posicionada como a 7a unidade mais rica do Brasil em PIB. 


			Manaus, à época do nascimento da Zona Franca, criada como área de livre comércio nunca mais seria a mesma depois da expectativa do desenvolvimento industrial e do “pouso” extemporâneo de alguns Agentes da Comunidade de Inteligência, Informação e Contrainformação (espalhados pelo mundo) escalados para enfrentar os exercícios de sobrevivência na selva amazônica, utilizando métodos diferentes dos utilizados pelo exército brasileiro.


			Em uma noite chuvosa, desembarca no Aeroporto Eduardo Gomes, vindo da Inglaterra, o principal personagem desta história, o primeiro do grupo, altaneiro, frio, mas simpático, e é recebido por um agente que morava no Brasil escalado para dar apoio tático ao grupo. É levado ao apartamento reservado para alojá-lo. Cada apartamento mobiliado possuía uma geladeira repleta de salgados semiprontos, bebidas, refrigerantes e guloseimas (adredemente preparados pelo agente anfitrião) dispostas a deixar qualquer dieta a ver navios.


			A mordomia foi completa e irrepreensível.


			Líder do grupo dos dezessete agentes de todos os calados, dispostos a enfrentar um treinamento de sobrevivência similar aos militares na selva amazônica (com uma “pequena” diferença: sem a disciplina militar), ele estava consciente de que iria ter sob seu comando um bando de insanos corajosos, por isso precisava aproveitar enquanto não desembarcavam.


			Essa paradisíaca cidade a poucos quilômetros da selva foi escolhida para hospedá-los.


			Eles formavam um grupo de especialistas e futuros especialistas na comunidade de inteligência, remanescentes de doutrinas severas no campo da segurança, informação, contrainformação e outras funções estratégicas que necessitavam dessa experiência para reforçar seu currículo, seus egos, autoestima, ou o que quer que fosse.


			Estavam em busca de algo relacionado ao perigo, não importando a forma ou o local. Todos viviam ali em meio a uma espécie de crepúsculo mental, intelectual e físico, uma obscuridade ambígua em que se tornava difícil distinguir o que era verdadeiramente ameaçador daquilo que era simplesmente ridículo.


			Essas circunstâncias, naturalmente, intensificaram a poderosa afinidade existente entre a mente humana, o mito e o mistério.


			Não custa inserir no contexto um pequeno histórico da vida e atributos de um agente:


			Consignemos primeiramente a definição de um agente secreto:


			“Ele não deve jamais parecer ou se apresentar como um agente, em qualquer circunstância ou a quem quer que seja, mesmo tendo relações de grande intimidade”.


			“A coragem é a primeira virtude do agente, sem ela, todas as outras virtudes desaparecem na hora do perigo” (Winston Churchill).


			A única defesa de um agente é justamente possuir a aparência de um simples cidadão. Às vezes um bom agente nunca porta uma arma: sua arma é sua astúcia.


			Sua melhor garantia sempre foi uma O.D. (Occupational Disguise), ou seja, um disfarce, uma “máscara” sem a qual não estará protegido, e o sucesso de suas missões depende da capacidade de sua adaptação a esta via.


			O estudo da dinâmica em agilidade de raciocínio é fator preponderante na formação de um profissional em ações de alto risco.


			É fundamental que tenha uma paciência infinita. Para um agente é essencial saber subsistir à espera e interpretar a ação como em um jogo de xadrez, no qual é possível passar dias e até meses para se concluir uma jogada com sucesso.


			No xadrez e na guerra a chave da vitória é antecipar-se ao seu adversário ou inimigo; pensar sempre dois movimentos à frente.


			Ensina a experiência que “a arte intrincada do combate se baseia mais em provocar uma reação do que infringir danos”.


			Todo protagonista de um bom enredo de espionagem precisa cumprir alguns requisitos: 


			primeiro, tem de ser um mestre nos disfarces; segundo, deve ser capaz de resistir a seções intermináveis de tortura sem revelar segredos; terceiro, ter uma namorada de lealdade questionável; quarto, falar diversas línguas; quinto, enganar e saber que está sendo enganado; sexto, ser frio e calculista. (Diogo Schelp, para a revista Veja)


			Eles constituem o mais precioso capital de um serviço de informações; não sendo suspeitos, têm mais liberdade de ação.


			Antes o profissional era um artista, um artesão em fase de extinção; hoje elites científicas invisíveis e silenciosas, com seus robôs maravilhosos, operam para os mesmos fins em laboratórios secretos repletos de quinquilharias eletrônicas de avançada tecnologia, algumas de eficácia duvidosa, mas com a inteligência e a habilidade humana atingem seus objetivos.


			O importante é que os agentes não se tornem robôs e os serviços de informações nunca se tornem inteiramente automatizados.


			Apesar de todos os progressos tecnológicos, o ser humano continua insubstituível como observador ou elemento de contato e ação. 


			Embora o agente seja e permanecerá sendo o complemento indispensável de todos os serviços especiais de todos os países, temem submergir pela massa de micro e nano eletrônicos que surgem a cada dia; contudo há especialistas dotados de espantosa sagacidade, com a qual nenhuma mensagem, informação, contrainformação, código ou instrumento de detecção pode resistir por muito tempo, mesmo se revestindo de uma complexidade assustadora. Como exemplo a máquina codificadora Enigma. 


			O bom agente não se preocupa em saber fazer tudo como nos filmes ou como os personagens de histórias em quadrinhos. Mas é condição essencial para se tornar um superagente membro de uma elite, ser um atirador excepcional, conhecedor de lutas marciais, ter conhecimento de leis, finanças, idiomas, eletrônica, estratégia, saber obter informações de um suspeito com habilidade etc. 


			O agente, às vezes envolto em uma atmosfera romântica, pode se tornar um excelente profissional, não sendo faixa-preta, ou manejando uma arma. 


			Entretanto ele faz cursos rigorosos para o treinamento da mente e do corpo, mas é importante o conhecimento de códigos, dos idiomas dos países para os quais passará suas informações, da capacidade de dissimular e tudo mais que esteja ao seu alcance para manter a máscara de um cidadão acima de qualquer suspeita.


			Efraim Halevy, ex-chefe do Mossad, expunha: “Os agentes são escolhidos segundo os idiomas que falam e a capacidade de se moverem com discrição, devem ser capazes de suportar situações de tensão, não só físicas como também mentais, e de pensar rápido”.


			É uma arte, não é uma ciência exata. “Pode-se ensinar a uma pessoa como misturar as cores, mas não se lhe pode ensinar a pintar como Picasso”.


			Nada será secreto para um eficiente serviço de inteligência.


			A habilidade pessoal de um agente bem treinado pressupõe êxito nas missões mais intrincadas sem o apoio da tecnologia, embora esta seja uma retaguarda que não se despreza. 


			Para tanto é fundamental a proximidade do agente com seu superior, a fim de que este, com sua experiência, adeque seus conhecimentos aos adquiridos pelo agente, atualizando-os e/ou mudando seu modus operandi, contudo observando que cada um tem uma especialidade assimilada e desenvolvida através dos anos e não necessariamente deverá partilhá-la em sua totalidade, enquanto na ativa, com superiores ou subalternos.


			Cada agente tem uma característica própria em sua especialidade que deverá ser preservada. Nenhum superior pode pedir ou obrigar ao agente abrir um segredo que poderá custar-lhe a segurança. Quanto ao iniciante, o especialista tem o dever de transmitir o básico de sua experiência ou o que lhe aprouver. De resto... Cada um por si.


			Voltemos à rapaziada.


			Chegou o segundo participante diretamente da Inglaterra, onde morava; era ex-chefe de grupo e tinha como princípio dar ordens dúbias.


			Entedia que dificultando as coisas, os resultados seriam decisivos e que os fins justificariam os meios. Só os mais sagazes compreendiam as razões deste princípio. Com isso ele provocava verdadeiros duelos de eficiência entre os seus colaboradores e invariavelmente obtinha sucesso.


			Mantinha próximos de si dois ou três colaboradores de confiança, aos quais podia dar suas instruções sem o receio de vazá-las. Atirava uns contra os outros ou então favorecia este ou aquele, em detrimento dos demais. Acreditava, com isso, que sua autoridade não corria o menor risco de contestação. Era um especialista em massas. Ensinava que: “basta uma minoria preparada sabendo o que quer e insuflando uma multidão, desorientada, para subverter e condicionar suas mentes”.


			Com formação universitária na Inglaterra, dedicou-se ao estudo de idiomas e às técnicas utilizadas em serviços de inteligência. Seu biótipo estava mais para um artista de cinema do que para o de um agente secreto: 1,90 m de altura, olhos claros, corpo escultural e monossilábico em suas inteligentes respostas; isso fazia de sua figura um prócer na coletividade. Esta figura mantinha sobre si a admiração dos companheiros. Ele também se instalou no prédio onde os demais membros do grupo permaneceriam até o início da “Operação Floresta”.


			O terceiro chegou em um helicóptero com uma bagagem sutil; quando confiava a alguém uma missão, não prestava a menor atenção ao posto ou às funções do subordinado. Frequentemente, escolhia a pessoa que no momento estivesse mais próxima. Isso se tornaria catastrófico na medida em que ele confundia deliberadamente os problemas graves com assuntos de nenhuma importância. 


			Esse menosprezo em distinguir o importante do insignificante desesperava os seus companheiros. A qualidade a destacar desta figura PhD em fisiognomonia era a sua extraordinária memória fotográfica: passava os olhos em fotos de pessoas ou de lugares em fração de segundos e era capaz de reconhecê-los dias ou meses depois.


			O quarto utilizava o cognome “Ice Man”: fizera inúmeros cursos no exterior, era engenheiro eletricista, poliglota, elegante e fez-se culto pelos próprios meios. Nascido em família muito pobre, seu pai pedreiro e sua mãe lavadeira não tinham como lhe prover os estudos. 


			Entrou para o Serviço de Inteligência e dedicou-se a ele intensamente, talvez para esquecer e fazer com que outros esquecessem suas origens e seu relacionamento estritamente formal com os companheiros. Odiava a mediocridade; não permitia liberdades, fosse com quem fosse, e era extremamente eficiente em operações de campo. Detestava trabalho em equipe.


			O quinto, o contraponto da turma, chegou de cenho cerrado. O mais velho, o mais chato, o dono da verdade, repetia sempre suas façanhas aos colegas e enaltecia-se de ter se safado de todas... Imaculado. Era possuidor de dois pecados capitais: a vaidade e a gula. Seu porte de um gorila atlético e a postura impecável de um lorde em decadência eram seu cartão de visitas — e o seu estômago de avestruz, seu infortúnio. 


			O desprezo pela humanidade, a ira e a irracionalidade eram o perfil de mais um membro do grupo que aportou em Manaus, o sexto. Era capaz de degolar um frango sem o menor sentimento de culpa, com um sorriso dantesco em lábios mordiscados, prova de sua constante irritação, sempre disposto a fazer justiça com as próprias mãos. 


			Conta-se que ao visitar as ruínas de Pompeia, foi abordado por dois ladrões que, armados, tentaram assaltá-lo.


			Inesperadamente ambos foram desarmados com certeiros golpes de karatê. Um recebeu um tiro na mão e outro, ao tentar fugir, ganhou um tiro certeiro no pé.


			Não vejo qualidades humanas nesse agente, porém um especialista em artes marciais, balística e uma “dama” com os colegas.


			O sétimo chegou elegantemente trajado. A sutileza, a generosidade, a lealdade, a tolerância — é meu dever consagrar — eram os atributos compatíveis com a especialidade de mais um do grupo. De formação em agências internacionais de inteligência, era estudioso de documentos históricos, PhD em codificação e decodificação, especialista em grafologia, fisiognomonia e outros tantos cursos; ninguém o superava nas cartas de Zener. Conseguia decifrar a alma humana com um simples olhar... Era um sujeito perigoso.


			Chegou o oitavo, também sozinho, como todos os outros, uma figura que deixava atônito aos que se privavam de sua intimidade. Tinha uma retórica singular, uma calma enervante e uma sensibilidade cognitiva tão atuante, que em certos momentos exasperava seus interlocutores. Dava a impressão de captar o pensamento de quem o interpelasse. 


			Dentre muitas passagens deste personagem, há uma digna de registro: recebera a missão de procurar um terrorista responsável pela morte de civis inocentes. Pacientemente usou todos os meios que sua capacidade lhe disponibilizara até descobrir que o indivíduo pegaria um trem em Budapeste (Hungria) com destino a Istambul (Turquia). Entrou também no trem e começou a busca.


			Revistou cada cabine, sem sucesso, até que ao passar por uma, onde se encontrava uma mulher sozinha e visivelmente nervosa, resolveu entrar. Para sua surpresa o sujeito se escondia debaixo da poltrona em um espaço inacreditavelmente pequeno. O criminoso foi entregue às autoridades federais e nosso agente desapareceu sem esperar qualquer tipo de reconhecimento.


			Para não fugir à regra havia o gozador, o nono. 


			A vida para ele não tinha a menor importância desde que a aproveitasse intensamente. Tinha um prazer doentio em pregar peças nos companheiros. Ia ao delírio quando algum se aborrecia. Participava de todos os treinamentos desacatando o perigo e o fazia com a maestria e a irresponsabilidade de quem realmente não dava nenhum valor à vida. 


			Ao cabo de cada treinamento, não raro adquiria sequelas. Parecia aos companheiros que se preparava para tornar-se dublê ou suicida. Chegou tão bronzeado que parecia que havia passado dias ao sol. Sobre ele, conta-se que em um atentado da organização terrorista Euskadi Ta Askatasuna (ETA), que luta pela independência do País Basco da Espanha, um agente e seu íntimo amigo, procurava sigilosamente provas, quando o “herói” passou a mão em seu traseiro que, sem esperar uma reação tão rápida quanto surpreendente, lhe deslocou o maxilar com uma virada de braço. Resultado da brincadeira: o próprio agente levou o engraçadinho ao hospital com a observação de tomar cuidado com quem está preparado para responder presto às situações mais inusitadas.


			O décimo, o homossexual da turma, por incrível que possa parecer era um mulato de 2 m de altura por 2 m de largura; um “armário”. Era conhecido como E ka wahine Satan (Madame Satã), mestre em lutas marciais, nascido e criado no Havaí, fluente em seis idiomas, irrepreensivelmente educado, tinha um cuidado e respeito pelos colegas, sem distinção, tendo como reciprocidade o apoio técnico de cada agente em sua área específica. Jamais demonstrou sua orientação sexual ao grupo, pelo contrário, fazia-se respeitar e o era, pelo claro motivo de sua aparência gigantesca: “chegou chegando”.


			O “alemão”, negro de olhos verdes, é o décimo primeiro. Possuidor de uma qualidade reverenciada por todos, chegou chamando atenção pela beleza de seus olhos em contraste com a pele. Um excelente cozinheiro, transformava peixes e demais carnes — e o que mais houvesse — em verdadeiras obras de arte, acompanhados pelo melhor vinho disponível; era um prazer de degustação para ser apreciado “de joelhos e rezando”. Especialista em armas, conhecia todas nos mínimos detalhes. Filho de perito criminal de origem africana, aprendeu desde criança as técnicas de balística em sofisticados aparelhos usados pelo pai.


			Sobre ele, há um corolário de histórias que poderiam compor um volumoso livro. Uma delas, em Estocolmo, na Suécia. O assédio feminino chegou ao extremo quando, ao entrar em uma casa de câmbio para trocar dólares por SEK (coroa sueca), a atendente ficou tão perturbada que errou para mais o câmbio. Ao devolver o produto do erro, ele recebeu uma cantada tão desconcertante que deixou ele e os presentes na empresa atônitos. 


			Como um perfeito cavalheiro, ofereceu à feliz donzela um jantar no restaurante Den Gyldene Freden, em Estocolmo, na Suécia, onde lhe ofereceu um excelente prato de arenque com queijo Västerbotten marinado em aquavit, degustado com o vinho branco alemão Iphöfer Riesling Kabinett Trocken e tudo o mais (que sujeito de bom gosto!).


			Chegou o décimo segundo: polêmico, negligente, inábil e desleixado. Vestia-se de forma deselegante. Seu apartamento era a imagem do inferno.


			Privilegiava a luxúria em detrimento às suas responsabilidades, recebendo-as com descaso e má vontade. Mas o atributo desta figura singular é, a despeito de tudo o que foi dito, a sua agilidade em cumprir uma missão para se livrar dela. Tinha grande conhecimento das ciências exatas e era capaz de decodificar informações de máquina para máquina em linguagem matemática com um desempenho inacreditável. Isso lhe dava um passo à frente para solucionar intrincados problemas operacionais e o fazia com tamanha precisão que empalidecia os mais astutos que, consequentemente, o aceitavam e perdoavam todas as suas esquisitices.


			O décimo terceiro era ex-piloto de companhia aérea, exímio pianista e sabia como poucos seduzir as mulheres tanto pelos seus belos olhos verdes quanto pelas suas habilidades ao piano, auxiliado pela voz rouca como a de Rod Stewart e a fluência em vários idiomas que lhe permitiram usar sua O.D. sem preocupações.


			Por último, mas não menos importante, chegaram as duas mulheres do grupo.


			A mais antiga, dez anos mais jovem do que sua idade aparentava, era faixa-preta em artes marciais, poliglota como todos do grupo e irreverente. O sexo oposto não era o seu fraco; mantinha com os companheiros respeitosa distância. Era também profunda conhecedora dos segredos de jogos de azar adquiridos pela experiência com seu pai, ex-croupier de cassino.


			Quando precisava de dinheiro, sabia como consegui-lo. Entrou para os serviços de inteligência por meio de uma secretária da CIA e prestou relevantes serviços aos órgãos de inteligência.


			Exigente no trato pessoal, vestia-se com elegância; seu guarda-roupa era repleto de marcas caras e famosas; seus sapatos, feitos sob encomenda, mantinham saltos altos e muito finos, fabricados em aço exclusivamente para ela. Era uma arma letal contra inimigos.


			A outra era brilhante, formada em linguística em uma universidade na Suíça, lutadora de karatê, de uma beleza estonteante e uma pontaria constrangedora. “Casada” com um ator americano, juntos formavam o que se poderia chamar de casal perfeito. Com anos de respeito mútuo, cada qual em sua área prezava pela confiança, lealdade e, não menos importante, pela privacidade e liberdade de cada um, entretanto ela despia-se de todas essas qualidades em favor do sucesso de uma missão. Valia-se de sua beleza para conquistar o “inimigo”, não se importando que, para tanto, tivesse de se entregar de “corpo e alma”.


			Mais uma agente do grupo, formada em direito com doutorado em uma universidade americana, prestou serviços na CIA (Agência Central de Inteligência) e posteriormente na NSA (Agência Nacional de Segurança). Dedicou vários anos de sua carreira entre a Grécia (era fluente em grego), Inglaterra e Estados Unidos. Foi responsável pela descoberta de um foco de terroristas na América.


			Formado o grupo, todos, rigorosamente todos, tinham um só objetivo: superar e superarem-se. Com todos acomodados naquele prédio de apartamentos em uma rua central de Manaus, receberam as instruções e os cansativos detalhes sobre a missão. 


			A noite tirava-os do apartamento para distrair as ideias.


			Escolheram uma das raras boates do centro, próximo ao belíssimo Teatro Amazonas. Era o Clube da Chave, lugar gostoso para um drinque e um bom papo.


			Naquela noite um piano magistral e deliciosamente romântico, tocado por um amazonense genial, enlevava os convivas.


			Ouviram música e dançaram até meia-noite.


			Não esticaram mais porque no dia seguinte a missão seria uma extenuante viagem para treinamento na selva.


			Dormiram até as seis, tomaram café, prepararam-se e seguiram ao encontro da magnífica Floresta Amazônica. No posto de comando avançado, havia um oficial e dois experientes sargentos, todos da reserva, já a postos para as primeiras instruções. 


			Havia entre eles uma figura estranha, amorfa, preguiçosa e desengonçada, pouco acima do peso e sempre com uma expressão de profunda irritação que chamava atenção. 


			Lá, receberam as primeiras instruções de como sobreviver em terreno inóspito, desconhecido e principalmente cercado de perigo por todos os lados. Sempre focados nas sábias Leis da Guerra na Selva do CIGS, embora não a seguissem à risca. De acordo com a música Canção do CIGS, do Exército Brasileiro ([2023], adaptada): a selva não pertence ao mais forte e, sim, ao mais habilidoso, ao mais resistente e ao mais sóbrio.


			E mais: 1. tenha a iniciativa, pois não receberá ordens para todas as situações. Tenha em vista o objetivo final; 2. procure a surpresa de todas as formas; 3. mantenha seu corpo, o armamento e o equipamento em boas condições; 4. aprenda a suportar o desconforto e a fadiga sem se queixar e seja moderado em suas necessidades; 5. pense e aja como caçador, não como caça; 6. combata sempre com inteligência e seja o mais ardiloso.


			Entendidas as instruções dos mais experientes, porém como costuma acontecer com gente do calibre dessa turba, eles não estariam propensos a respeitá-las. Havia no local anacondas gigantes, poucos mosquitos, porém não menos insolentes e perigosos, jacarés, jaguatiricas e — como presentes dos deuses — igarapés de águas cristalinas e refrescantes para compensar as picadas dos mosquitos, o calor escaldante e o receio da malária.


			As instruções eram: quinze dias selva adentro, trajados com uniforme de campanha, bússola, facão de guerreiro, lanterna, canivete típico do exército suíço (com dezenas de lâminas e outros acessórios), cantil, tabletes de torrone, chocolates e algumas balas de alcaçuz, alimento para aguentar dois ou três dias na floresta, depois a solução seria comer cobras, lagartos e o que mais conseguissem para sobreviver, diferentemente do treinamento propiciado pelo CIGS (Centro de Instrução de Guerra na Selva).


			Jogados ao sacrifício, três companheiros que antes se deliciaram no Clube da Chave, assistiram com certa tristeza a todos aqueles valentes homens e mulheres demonstrando a vitória da mente sobre a matéria.


			Entraram dissimuladamente altaneiros, com a coragem limitada e o cansaço da noite anterior. A floresta é aterrorizante na medida em que se adentra no desconhecido e a cada passo há uma excitante surpresa propiciada pela beleza natural.


			Nessa história em que tese e antítese são endêmicas, nos protagonistas e nos feitos, indistintamente, é possível argumentar que o principal personagem não foi ainda identificado e continuará até o décimo quinto dia. 


			Depois de fazer uma cuidadosa verificação de que todos já haviam se embrenhado pela floresta, esse personagem colocou em prática sua estratégia de sobrevivência pouco convencional. 


			Entendia que para o sucesso em uma empreitada são necessários os motivos, os meios e a oportunidade — não necessariamente nessa ordem —, e foi despertando dessas aprazíveis reflexões que aceitou de bom grado o “caminho das pedras” ofertado por um companheiro que o precedera, tendo feito o mesmo treinamento.


			Passaram-se três dias e já havia pessoas voltando, mordidas por algum animal, desidratadas ou temendo a escuridão da floresta. Oito dias. Mais pessoas não suportavam tudo aquilo — e algo mais — e voltavam moralmente estraçalhadas.


			Ao cabo de quinze dias, sobreviveram o “personagem” e dois companheiros, sendo que os dois estavam completamente desnutridos, com a aparência doentia (não se adaptaram à dieta da selva), enquanto o “outro” chegou vitorioso, sem máculas, corado e, para a surpresa de todos, extremamente radiante com a aventura no local.


			Em um grupo heterogêneo sempre há um que mais se destaca, seja como líder ou como um irresponsável “esperto” — olha ele aí!


			Sem ter a oportunidade de contar a verdade, absolutamente constrangido, percebeu que já estava tendo seu feito enaltecido e festejado. 


			Explica-se!


			Aquele companheiro que lhe fornecera o “caminho das pedras” ensinou-lhe, por meio de um complicado mapa, a como chegar em um minúsculo povoado encravado na floresta onde habitava meia dúzia de famílias, homens, mulheres e crianças inteiramente desligados da civilização. Bastava que lhes presenteassem com bugigangas e respeito e teria um tratamento de rei.


			Sem que notassem, distanciou-se do grupo e seguiu o mapa.


			Levou chocolates, torrones e cigarros, tudo bem escondido no uniforme de campanha.


			Não deu outra: recebeu um tratamento de hotel cinco estrelas, guardadas as devidas proporções.


			Dormiu em redes, abrigado com palha de sapê, acordava com frutas, água de coco, tomava banho nos igarapés enquanto as caboclas, num ritual singular, preparavam um pacu ou tucunaré (peixes) sobre uma espécie de engradado, mais ou menos com 1 m de altura e escorado por quatro bambus; sob esta geringonça, gravetos em brasa tostavam o peixão que antes fora cortado ao meio e lavado no igarapé para a retirada das vísceras. 


			Aquela delícia era saboreada com farinha d’água e molho à campanha (sic). O ritual do acepipe era o seguinte: com a mão, retirava-se o pedaço do peixe, molhava-se no molho (tomate, cebola, vinagre e sal — sem azeite ficava meio esquisito, porém suportável) e, por fim, na farinha. Era um presente dos céus. O cotidiano das famílias era para os citadinos de uma mesmice insuportável. Acordavam, plantavam, colhiam, comiam, banhavam-se, comiam e dormiam. Mas, para os caboclos, era um paraíso.


			O sexo não era propriamente um tabu, mas algo quase inexistente naquela minúscula comunidade, onde os nativos viviam em um nirvana sexual em que as pessoas pareciam não sentir atração por outra.


			Resignado, sempre mantendo o respeito pela hospitalidade, não se conteve em observar uma linda cabocla que parecia ocupar um espaço maior do que as outras pessoas. Seus movimentos eram delicados, mas firmes, era a dignidade em meio à pobreza. Uma flor exótica, flor do mato, uma flor caipira contrastante com as maneiras da comunidade.


			Esses atributos levaram-no ao êxtase ao vê-la banhar-se seminua em uma piscina natural com águas cristalinas que deixavam à mostra toda a exuberância de suas formas. Seu estado apatetado e catatônico chamou atenção dela. Ela sorriu e chamou-o para fazer companhia com a naturalidade de uma índia em seu habitat.


			A liberdade que lhe foi concedida não permitiu, por mais que desejasse... Tocá-la. Ao fazê-lo, agiu certo.


			Em seguida, crianças e adultos juntaram-se a ele com a mesma simplicidade da bela e estonteante donzela.


			A liberdade é, para muitos, um objetivo cobiçado e, para outros, uma ameaça.


			A astúcia de veterano em tantas situações inusitadas pelo mundo e já emancipado dos grilhões da sociedade secreta universal na acepção positiva da palavra, ao ver tanta beleza, simplicidade e carinho dificilmente encontrado nas grandes metrópoles, sentia por vezes uma sensação de angústia e solidão.


			Ao contrário da sublime ignorância da cabocla, a manifestação de potencialidades intelectuais, emocionais e sensoriais, não obstante haver proporcionado independência e racionalidade, davam aquela sensação de angústia e solidão, talvez pela intocabilidade e distância que os separavam.


			Sempre preocupado em não macular o santo refúgio e a ingenuidade daquela gente, alicerçado pela razão e resguardando a emoção, ocorreu a premissa segundo a qual “de todas as espécies de solidão, a mais terrível é a solidão moral”.


			Para que não pensem que era um sujeito de caráter discutível, há reservado um direito à defesa. Assevera-se que em nada se somaria ou contribuiria para um experiente currículo safar-se de algumas cobras ou jaguatiricas ou da mosquitada insolente a chupar-lhe o sangue e macular o sacrossanto refúgio daquela gente. De volta às suas bases, todos os agentes com trajetórias em terrenos urbanos carregavam consigo uma experiência singular.


			Quase todos os jovens, interna e externamente, porém com experiência de alguns anos em outras missões nacionais e internacionais, sujeitaram-se à empreitada no Amazonas com propósito de estacionar os seus traseiros em merecidas férias e, finalmente, referendar a premissa segundo a qual somente os “espertos” sobrevivem.


			“Todo agente foi treinado até para matar, entretanto não significa que amem a violência. Muitos já viram a morte o suficiente para entender o valor da vida”.


		




		

			
A Espionagem


			A espionagem é a arte de obter informações de caráter secreto ou confidencial; ato ou efeito de espionar, de vigiar ou observar em segredo para conseguir informações sigilosas a fim de alcançar vantagem, principalmente no plano militar e de governo, também em políticas e aspectos econômicos ou sociais. 


			A atividade é exercida pelo espião ou agente secreto.


			Geralmente um governo ou empresa contratam um agente espião para obter tais segredos. 


			Ao receber a missão, o agente deverá montar um planejamento estratégico, ou seja: estudá-la e gravá-la mentalmente; estabelecer metas para desenvolvê-la; analisar e monitorar meticulosamente o “alvo”; e, por fim, efetuar o plano de ação. 


			A definição vem sendo restringida a um Estado que espia inimigos potenciais ou reais, primeiramente para finalidades militares, mas ela abrange também a espionagem envolvendo empresas (conhecida como espionagem industrial) e pessoas físicas, por meio de contratação de detetives particulares. 


			Nenhum serviço secreto de um Estado usa a palavra “espionagem” no seu nome ou para descrever sua atividade de colheita de informações ou inteligência, embora todos declarem fazer contraespionagem. 


			Muitas nações espiam rotineiramente seus inimigos, mas também seus aliados, embora geralmente o neguem. A duplicidade que envolve a utilização do termo “espionagem” deve-se ao fato de que essa atividade é frequentemente ditada por objetivos secretos e interesses inconfessáveis publicamente, enquanto para rivais ou inimigos ela é sempre denunciada e condenada.


			Há incidentes envolvendo espionagem bem documentada ao longo de toda a história. A Arte da Guerra, livro escrito por Sun Tzu, contém informações sobre técnicas de dissimulação e subversão. Os antigos egípcios possuíam um sistema completamente desenvolvido para a aquisição de informações e os hebreus também o usaram. 


			No século XII, o mongol Genghis Khan entendia que um eficiente serviço de inteligência deveria subdividir-se em dois níveis: um de reconhecimento avançado para observar as forças e movimentação dos inimigos, e outro formado por especialistas em colher informações a qualquer custo, mesmo corrompendo desde um soldado, passando por intelectuais, um alto funcionário e, até mesmo, um oficial superior. 


			Mais recentemente, a espionagem teve participação significativa na história da Inglaterra no período Elizabetano. No entanto o primeiro serviço secreto oficial foi organizado sob ordens do Rei Luís XIV. Em muitos países a espionagem militar ou governamental é crime punível com prisão perpétua ou pena de morte. 


			Nos Estados Unidos, por exemplo, a espionagem é ainda um crime capital, embora a pena de morte seja raramente aplicada nesses casos, pois em geral o governo oferece ao acusado um abrandamento da pena, em troca de informações (juridicamente chamada de “delação premiada”).


			A espionagem, quando praticada por um cidadão do próprio Estado-alvo, é geralmente considerada uma forma de traição. Foi o caso do cidadão austríaco Franz Josef Messner, naturalizado brasileiro em 1931, com o nome de Francisco José Messner. Messner espionou para o Office of Strategic Services (OSS), enviando informações para Allen Welsh Dulles, em Berna, na Suíça. Em contato com a resistência antinazista na Áustria, Messner fez parte do grupo de espionagem Maier-Messner-Caldonazzi, descoberto pela Gestapo em 1944. Julgado traidor, terminou por ser morto em abril de 1945, no campo de concentração de Mauthausen-Gusen. 


			No Reino Unido, um espião estrangeiro tem pena mínima de 14 anos de prisão, de acordo com o Official Secrets Act, enquanto um britânico que espionasse para um país estrangeiro enfrentaria uma sentença máxima de prisão perpétua por traição, caso fosse provada a sua colaboração com inimigos do país.


			Espionar para organizações descritas como terroristas viola o Terrorism Act 2000. Durante a Segunda Guerra Mundial, os espiões alemães no Reino Unido foram executados por treachery, um crime especial que excluía qualquer aplicação dos direitos que os soldados inimigos geralmente têm, mesmo que o espião fosse um estrangeiro naturalizado.


			A Guerra Fria envolveu intensa atividade de espionagem entre os Estados Unidos e seus aliados e a União Soviética, China e seus aliados, relacionados particularmente com segredos de armas nucleares. 


			Neste período, a CIA estadunidense e o MI6 britânico, de um lado, e a KGB soviética, de outro, foram os principais serviços de inteligência ativos. Os espiões também se envolveram em atividades de sequestro e assassinato de pessoas consideradas ameaças para o seu país. Também não é raro que serviços de informações trabalhem acobertando atividade paramilitar (incluindo assassinatos, sequestros, sabotagem, guerra de guerrilha e golpes de estado).


			Desde o fim da Guerra Fria, os serviços de informações e espionagem estão, sobretudo, preocupados com as atividades de organizações terroristas e com o tráfico de drogas.


			Conta a história que o verdadeiro espião morre ou aposenta-se sem que se lhe tenham provado absolutamente nada a propósito de sua trajetória.


			No entendimento de alguns intelectuais, a espionagem não é propriamente uma traição, considerando que a recíproca é verdadeira e que não houve um país durante a guerra que não praticasse, de uma forma ou de outra, sua espionagem. O espião traindo seu país de cidadania o faz por motivos diversos como Polyakov (vingança por seu país ter sido responsável pela morte de seu filho), Burgess e muitos outros, por dinheiro. Isto tem sido um instrumento da diplomacia desde os tempos antigos e é amplamente praticada por quase todos os países, sendo considerada um comércio honroso. 


			A maioria dos países reconhece isso e, se as suas agências de contraespionagem capturam um espião, imediatamente o deportam ou transacionam a troca com outros espiões presos após um interrogatório hostil.


			A execução ou a recusa de trocas de volta dos espiões estrangeiros resultava em dissabores nas relações bilaterais das mais graves, sendo um ato extremamente hostil, mesmo que essas consequências fossem oficialmente ou extrajudicialmente impostas.


			Entendem também que o “espião” é um traidor da pátria. Aldrich Ames é um traidor dos companheiros (o que é extremamente mais grave). Jules Renaux, agente francês, referia-se à luta contra organizações criminosas ou subversivas com a trindade “paciência, inteligência e audácia”. Skorzeny era adepto dessa máxima.


			Em várias nações havia indivíduos dispostos a executar qualquer ordem por mais absurda que fosse. Entre eles não haveria nem heróis, nem gênios — com toda certeza, não haveria um agente de verdade. Há de se concluir, com bom senso, que um espião de verdade não está interessado somente em imprimir seu nome num livro de história; seria obsceno, um insulto. Ele próprio seria um insulto. 


			Esta indignação foi partilhada por muitos que não admitiam matar por matar, não importava quem.


			A idolatria das massas, a deificação dos “grandes” ou simplesmente a volúpia do poder, faz-lhes esquecer o que uma bala os recorda, isto é, que os grandes e os pequenos, os gênios e os idiotas, os heróis e os covardes, frente a uma arma não são mais do que seres humanos de carne e de sangue no sentido literal da palavra. 


			Em uma sociedade secreta de agentes, a história não se assemelha a qualquer outra no domínio da guerra subversiva. É rocambolesca, toca as raias do alucinante e prova que a verdadeira história possui aspectos do mais puro humor ácido. Havia também a recompensa do romântico, da aventura pura e simples. 


			Alguns misturavam o amor, o sexo e a vida dupla como se veem nas telas do cinema, outros nem tanto: endureciam seus corações pela frieza dos atentados nos quais sempre participavam. O verdadeiro espião mantém a rígida disciplina da serenidade. Não há perigo que o comova.


			O espião de verdade mantém sua identidade acima de qualquer suspeita. 


			
O espião é a síntese e a antítese do imaginário popular


			Se o caro leitor pretende candidatar-se a um agente da Comunidade Internacional de Inteligência (agente secreto), deverá seguir alguns preceitos básicos:


			1)	(o mais importante) esquecer-se dos filmes de James Bond, o 007, e semelhantes. Não há nada a ver com a realidade. Separe a realidade da ficção;


			2)	rapidez para assimilar numerosos fatos e gravá-los em sua tela mental;


			3)	capacidade de trabalhar só ou em grupo;


			4)	estabilidade emocional;


			5)	fluência em idiomas estrangeiros;


			6)	condições físicas e psicológicas; artes marciais;


			7)	ter curso superior para melhor discernir e dar consistência aos julgamentos;


			8)	lealdade ao seu país;


			9)	honestidade intelectual, curiosidade e imaginação para transmitir fatos aos superiores.


			10)	motivação e bom senso para realizar ordens superiores;


			11)	conhecer outras culturas e adaptar-se a elas quando em serviço;


			12)	passado imaculado;


			13)	jamais enaltecer-se. O básico do agente é mostrar-se humilde, desconhecedor de vários assuntos, com isto, dar margem para o “esperto” “soltar a língua”. 


			Eles constituem o mais precioso capital de um serviço de informações. 


			Todos os cuidados devem ser tomados quanto ao compartilhamento de informações com agentes estrangeiros, considerando que o espião é treinado com os mesmos objetivos, isto é, colher o máximo de informações pessoais e profissionais. Amigos, nem pensar, todos os serviços de inteligência competem entre si e são monitorados in tempore oportuno pelos Serviços de contraespionagem. Em Portugal é o SIS que monitora espiões nacionais e estrangeiros.


			Em todos os casos, os relatórios em caráter confidencial deverão ser encriptados, para tanto há especialistas prontos a transmitir e traduzir a técnica. Em 1954, o presidente Eisenhower recebeu um relatório altamente sigiloso no qual a comissão chefiada pelo general James H. Doolittle concluiu: 


			[...] Se os Estados Unidos quiserem sobreviver, os consagrados conceitos norte-americanos de “jogo limpo” devem ser reconsiderados. Devemos aprender a subverter, sabotar e destruir nossos inimigos mediante métodos mais engenhosos, mais sofisticados e mais eficazes do que aqueles utilizados contra nós. Pode se tornar necessário que o povo norte-americano se familiarize, compreenda e apoie essa filosofia repugnante (WIKIPEDIA, [2023], on-line, tradução nossa).


			“NADA SERÁ SECRETO PARA UM BOM AGENTE SECRETO”


			Brasil fora do eixo


			Conflito: Segunda Guerra Mundial (1941).


			Nações envolvidas: Brasil, Estados Unidos, Itália e Alemanha.


			Missão: usar informações falsas sobre o Eixo para convencer Getúlio Vargas a apoiar os Aliados.


			Arma secreta: uma carta xingando o presidente brasileiro.


			Estratégia: plantar informações falsas.


			Texto: Wikimedia Commons


			Inimigo no poder


			Até 1941, o governo brasileiro ainda não havia decidido quem apoiar na Segunda Guerra Mundial: Getúlio Vargas se equilibrava com maestria entre as investidas nazifascistas e o compromisso diplomático com os Aliados. Temeroso de que as oferendas do Eixo dobrassem o juízo do presidente do Brasil, o serviço secreto britânico preparou uma missão genial para pôr o Brasil contra os alemães e italianos. Como? Convencendo nosso governo de que os seguidores de Adolf Hitler e Benito Mussolini ridicularizavam o presidente e o povo brasileiro.


			O alvo da armação era a LATI, empresa aérea italiana que operava no Brasil e abastecia a espionagem nazista no continente americano. A estratégia dos britânicos começou com o roubo de uma carta do presidente da companhia, general Aurelio Liotta. Então foi redigida outra carta, reproduzindo a tipografia da máquina de escrever — com as mesmas imperfeições — o carimbo e o tipo de papel do documento original.


			A carta que os ingleses escreveram em nome de Liotta era um rosário de ofensas. Esculhambava Getúlio ao dizer que não podia haver dúvidas de que o gordinho (sic) estava caindo nas mãos dos americanos. Em outro trecho, o xingamento é dirigido ao povo brasileiro: “E se é verdade (…) que os brasileiros são uma nação de macacos, não é necessário dizer que são macacos dispostos a servir a quem tiver as rédeas na mão”.


			O destinatário da carta era Vincenzo Coppola, diretor da LATI no Brasil. Mas como fazer que chegasse ao conhecimento de Vargas e que este defenestrasse a companhia italiana? Aí estava a consagração da obra-prima. Um ladrão foi contratado para que a casa de Coppola fosse assaltada no Rio de Janeiro, notícia que foi amplamente divulgada pela imprensa.


			Em seguida, um espião que se identificou como o autor do roubo procurou a sucursal da agência de notícias americana United Press (atual UPI). Um jornalista comprou a carta e a levou a Jefferson Caffery, embaixador dos Estados Unidos, que imediatamente contatou o presidente brasileiro para relatar o conteúdo do documento. Enfurecido, Getúlio não demorou a suspender o contrato com a LATI e, pouco depois, romper relações com o Eixo. O Brasil entrava para o Bloco Aliado.


			“Não pode haver dúvida de que o gordinho está caindo nas mãos dos americanos”, dizia a carta falsificada pelos ingleses. O gordinho era Getúlio Vargas e o suposto autor do documento, o presidente de uma companhia aérea italiana que abastecia nazistas no Brasil.


			
O defunto mentiroso


			Conflito: Segunda Guerra Mundial (1943).


			Nações envolvidas: Reino Unido, Alemanha, Itália e Espanha.


			Missão: convencer os alemães de que os Aliados não invadiriam a Sicília.


			Arma secreta: um cadáver fantasiado de militar inglês.


			Estratégia: plantar informações falsas.


			O homem que protagonizou a missão de espionagem mais espetacular da Segunda Guerra Mundial já estava morto quando foi designado para a tarefa.


			Foi um defunto quem entregou aos nazistas papéis que desencadeariam o relaxamento da guarda no front siciliano, abrindo o campo para a invasão aliada. O plano, batizado de Operation Mincemeat (Operação Carne Moída), foi obra dos oficiais da força aérea britânica Ewen Montagu e Archibald Cholmondeley, estes, sim, muito vivos.


			Em 1943, os Aliados já haviam reconquistado o norte da África. De lá para a Itália continental, a ponte natural seria a Sicília, mas só algo extraordinário removeria as tropas italianas e alemãs que guardavam muito bem a ilha.


			Montagu e Cholmondeley se encarregaram de fazer chegar aos nazistas duas cartas, assinadas por altas autoridades, insinuando que a invasão da Itália seria deflagrada a partir da Sardenha, ilha ao norte da Sicília. Para entregar as cartas, foi criado um personagem: o major William Martin.


			Na farsa, Martin — portador de planos sigilosos a caminho das bases aliadas na África — morre em um acidente de avião no mar. O cadáver seria resgatado e os documentos, lidos e engolidos pelos alemães. Não somente a papelada precisaria parecer autêntica, como também o ator defunto.


			Nosso herói foi “recrutado” em um necrotério de Londres. Era um homem com cerca de trinta anos, que morrera de pneumonia — seus pulmões estavam cheios de líquido, como os de um afogado.


			O defunto recebeu uniforme, identidade militar e, acorrentada ao punho, uma pasta com as “cartas secretas” e objetos “pessoais”: contas vencidas, fotos e cartas de amor da noiva. O local da operação foi a costa da Espanha — apesar de nunca se alinhar ao Eixo, o Governo espanhol pendia para o lado de Hitler e permitia a ação da inteligência alemã. O serviço foi feito por um submarino, mais discreto que um barco.


			Pescadores encontraram o corpo e o entregaram às autoridades espanholas. Os ingleses receberam de volta um “major Martin” autopsiado e as cartas, examinadas com minúcia. Os nazistas morderam a isca: o serviço secreto inglês verificou que os peritos do Eixo não duvidaram da autenticidade do material recolhido.


			Em julho de 1943, ao desembarcar na Sicília, os Aliados esmagaram os poucos inimigos que ainda estavam lá, graças a um defunto cujo nome, por exigência da família, nunca foi revelado, mas que, segundo Ewen Montagu, não teve uma biografia empolgante. “A única coisa prestável que ele fez foi depois de morrer”, disse o militar inglês em 1977.


			No meio da Segunda Guerra, um major inglês morreu carregando documentos sigilosos que descartavam a Sicília na rota da invasão aliada da Itália. Os espanhóis acharam o corpo e entregaram os papéis aos alemães. Mas era tudo armação. Os nazistas caíram feito patos e os Aliados invadiram a Sicília


			Conflito: Árabes x Israel (1961-1965).


			Nações envolvidas: Israel, Síria e União Soviética.


			Missão: entregar aos israelenses segredos de Estado sírios.


			Arma secreta: o superespião Eli Cohen.


			Estratégia: infiltração, roubo de dados e plantar informações falsas.


			Se a Guerra dos Seis Dias — quando Israel aniquilou as defesas da Síria, em 1967 — durou tão pouco, muito se deveu ao trabalho do espião Eli Cohen. Agente mais ousado do serviço secreto israelense, ele ganhou a confiança dos poderosos sírios a ponto de ter acesso aos maiores segredos militares, que eram prontamente repassados aos patrões em Tel Aviv, é claro.


			Cohen descobriu e sabotou, por exemplo, um projeto da Síria de desviar as fontes do rio Hasbaya, afluente do rio Jordão. Se levado a cabo, o desvio privaria os israelenses de 100 milhões de metros cúbicos de água, o equivalente a um terço do que corria nos condutos do país.


			Também foi ouvido pelos militares sírios quando sugeriu que eucaliptos fossem plantados ao redor das fortificações, sob o pretexto de que as árvores disfarçariam as instalações. Na verdade, as plantas serviram para ajudar a força aérea israelense a localizar seus alvos estratégicos.


			Filho de judeus sírios e nascido no Egito, Cohen falava árabe fluentemente — ainda assim, precisou de um longo treinamento para trocar o sotaque egípcio pelo sírio. Além disso, tinha ótima memória e a aparência de um respeitável cidadão árabe, logo era dono de todos os atributos que se esperaria de um agente secreto judeu. Só uma coisa preocupava o Mossad (Serviço Secreto de Israel): a ousadia de Cohen beirava a irresponsabilidade suicida. Foi ela que dificultou sua entrada no quadro de espiões e que também acabou fazendo com que fosse pego, torturado e morto.


			Após ser recrutado e mudar o nome para Kamel Amin Tabet, o agente secreto foi morar na Argentina — onde se infiltrou na comunidade síria como um próspero empresário. Em 1961, desembarcou em Damasco e lá rapidamente se tornou íntimo da classe política.


			Cohen frequentava as altas rodas, ficou amigo do presidente, visitou as linhas de frente do exército inimigo e soube tudo sobre as diretrizes militares da Síria, as ligações com a Rússia e os planos contra Israel. Quando não conseguia informações por meios diplomáticos, chantageava mulheres de oficiais com fotos comprometedoras.


			Esse posto de observador privilegiado durou quatro anos, até 1965. Nessa época, já disfarçava mal suas atividades secretas — ligava todos os dias, no mesmo horário, para Israel. Os soviéticos que atuavam na Síria descobriram o agente inimigo. Cohen foi torturado antes de ser enforcado: teve água injetada em seu corpo, sofreu choques elétricos e queimaduras com brasas de cigarros e teve as unhas arrancadas. Até hoje Israel clama pela devolução de seu corpo.


			O agente secreto judeu Eli Cohen era tão dissimulado que se tornou homem de confiança do Governo Sírio — seu nome chegou a ser cogitado para o Ministério da Defesa. Mas as informações que ele roubou permitiram a Israel vencer uma guerra em seis dias.


		




		

			
A Arte da Guerra - 
Sun Tzu
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						Edição de bolso americana de 
A Arte da Guerra


					


				


			


			A Arte da Guerra (em chinês: pinyin ūn zi bīng fa, literalmente “Estratégia Militar de Sun Tzu”), é um tratado militar escrito durante o século IV a.C. pelo estrategista conhecido como Sun Tzu. O tratado é composto por treze capítulos em que são abordados aspectos da estratégia de guerra, de modo a compor um panorama de todos os eventos e estratégias que devem ser abordados em um combate racional. Acredita-se que o livro tenha sido usado por diversos estrategistas militares ao longo da história como Napoleão, Zhuge Liang, CaoCao, Takeda Shingen, Vo Nguyen Giap e Mao Tsé-Tung.


			Desde 1772, existem edições europeias da obra (quatro traduções russas, uma alemã e cinco em inglês), apesar de serem consideradas insatisfatórias. A primeira edição ocidental tida como uma tradução fidedigna data de 1927. A Arte da Guerra foi traduzido para o português por Caio Fernando Abreu e Miriam Paglia (1995). Apesar de sua antiguidade, nenhuma outra obra ou tratado é tão compreensível e atual quanto A Arte da Guerra. Com seu caráter sentencioso, Sun Tzu forja a figura de um general cujas qualidades são o segredo, a dissimulação e a surpresa.


			Hoje, A Arte da Guerra parece destinado a secundar outra guerra: a das empresas no mundo dos negócios. Assim, o livro migrou das estantes dos estrategistas para as do economista e do administrador.


			Embora as táticas bélicas tenham mudado desde a época de Sun Tzu, esse tratado teria influenciado, segundo a Enciclopédia Britânica, certos estrategistas modernos como Mao Tsé-Tung, em sua luta contra os japoneses e os chineses nacionalistas.


			Inclusive encontram-se nos escritos militares de Mao Tsé-Tung citações do livro A Arte da Guerra. O general brasileiro Alberto Mendes Cardoso chamou o livro do Sun Tzu de “clássico militar”.


			
A guerra na época de Sun Tzu


			Só poderemos apreciar a originalidade do pensamento de Sun Tzu se dispusermos de uma noção das diferenças qualitativas entre as artes de guerrear nos séculos IV e V e as de períodos anteriores. Até 500 a.C., a guerra era, de certo modo, um ritual. Efetuavam-se campanhas sazonais, conforme um código mais ou menos estabelecido. Estavam proibidas as hostilidades durante os meses das sementeiras e das colheitas, enquanto no inverno os camponeses semi-hibernavam em suas cabanas de tijolos, sendo o frio demasiado para se combater. 


			Também no verão era quente demais. Teoricamente, pelo menos, as guerras eram interrompidas durante os meses de nojo que se seguiam à morte de um senhor feudal. Em combate, não era correto bater em homens velhos ou aplicar qualquer golpe a quem já estivesse ferido. O governante de boa índole não “massacrava cidades”, não “emboscava exércitos adversários”, nem levava a guerra para além da estação própria, e nenhum Príncipe que se prezasse se curvava a qualquer dissimulação ou aproveitaria qualquer oportunidade desleal.


			Quando o Rei Chuang cercava a capital de Sung, em 594 a.C., a certa altura os mantimentos começaram a escassear, tendo o seu Ministro da Guerra observado: “Se os mantimentos nos acabam antes de subjugarmos a cidade, teremos de voltar para casa”.


			Esta obra serviu de inspiração para as táticas de guerra, guerrilha e espionagem modernas. Na sequência, Sun Tzu ensina aos estrategistas militares a arte de se infiltrar no campo inimigo e buscar informações importantes (atual espionagem).


			“A vitória na guerra não depende completamente do número ou do simples valor; somente a destreza e a disciplina a assegurarão. Encontraremos que os romanos deveram a conquista do mundo a nenhuma outra causa do que o contínuo treino militar, a exata observância da disciplina nos seus acampamentos e o perseverante cultivo das outras artes da guerra”. 


			Publius Flavius Vegetius Renatus, conhecido como Vegécio, foi um escritor do Império Romano do século IV. 


			De Vegécio é a locução si vis pacem, para bellum (se queres a paz, prepara a guerra), embora o texto original diga exatamente:


			Igitur qui desiderat pacem, praeparet bellum.


			(Assim, quem deseje a paz, que prepare a guerra.) 


		




		

			
Técnicas e Táticas


		




		

			
A Robótica e a Inteligência Beligerante


			Robótica é um ramo da tecnologia que engloba mecânica, mecatrônica, eletrônica e computação, que atualmente trata de sistemas compostos por máquinas e partes mecânicas automáticas e controladas por circuitos integrados, tornando sistemas mecânicos motorizados, controlados manualmente ou automaticamente por circuitos elétricos. 


			Pode-se dizer que as máquinas são vivas, mas ao mesmo tempo são uma imitação da vida: não passam de fios unidos, circuitos e mecanismos — isso tudo junto concebe um robô. Cada vez mais as pessoas utilizam os robôs para suas tarefas. Em breve, tudo poderá ser controlado por robôs. Os robôs são apenas máquinas: não sonham, nem sentem e muito menos ficam cansados.


			A eficiência da robótica é inquestionável, porém somente a inteligência humana pode distinguir trucagens e artimanhas de profissionais da dissimulação, razão pela qual um serviço de informações nunca se tornará inteiramente automatizado.


			A grande pedra no sapato dos agentes é, sem dúvida, a guerra subversiva. Esta pode ser mais destrutiva do que uma arma atômica e de maior complexidade em desarmá-la. 


			Basta uma minoria inteligente e preparada, com interesses definidos, sabendo conduzir a massa (leia-se Hitler, Goebbels, Mussolini, Fidel Castro e Lula) sem nenhuma direção ou sem opinião própria, que inevitavelmente será deflagrada uma “guerra” bélica e/ou ideológica de consequências imprevisíveis.


			Todos os serviços especiais temem atualmente ficar submersos pela quantidade de informações ou fake news recolhidas a cada dia.


			O terrorismo torpe encontra-se fora de controle e os serviços de inteligência soerguem a passos gigantescos. 


			A ciência, em sua maioria, acha-se à disposição da espionagem e contraespionagem com técnicas sofisticadas de enfrentamento.


			Especialistas em promover desordem alcançam sucesso tirando a serenidade dos espíritos e a desordem pública, provocando a discórdia, o derrotismo e até um golpe de Estado.


			A tática do “quanto pior, melhor” usada pelos guerrilheiros e por alguns ditadores e políticos desqualificados, difunde-se pelos países onde a distribuição de renda é partilhada pelos ricos em detrimento dos miseráveis.


			Aí, quem tiver o poder da retórica, ou ganha o poder ou dissemina a desordem, sempre colocando a culpa em “forças ocultas”, sempre usando a mentira a seu favor.


			Quanto mais fraco for um país, mais fortes os órgãos de repressão e informação serão.


			“Aquele que possui olhos para ver e ouvidos para escutar, bem depressa se aperceberá que os mortais não podem esconder nada” (Freud).


			Esses olhos e ouvidos que os Estados modernos possuem são os instrumentos de detecção, aliás, bem mais precisos do que os sentidos humanos.


			Não são apenas conversações em fonia que podem ser detectadas. Todas as trocas de informações de máquina para máquina, em linguagem matemática ou cifrada, são igualmente detectadas ou gravadas. 


			O problema principal para os serviços secretos é decifrar essas trocas que podem se revestir de uma complexidade assustadora, mesmo com o advento da informática, da robótica e de equipamentos de excepcional avanço tecnológico.


		




		

			
“Informação e Contrainformação”, “Inteligência e Contrainteligência de Estado” ou “Guerra dos Cérebros”


			Como distinguir a informação da contrainformação?


			Como se opor ao modelo de sociedade baseado em fraternidades secretas sem apelar para sua estrutura orgânica?


			É sabido que os órgãos de inteligência gastam sua energia para produzir informação incompleta ou deturpada (CFR, Bilderbergs e Skull & Bones) para, em seguida, misturá-las a uma infinidade de contrainformações destinadas ao público mais inocente (UFOs, reptilianos e Projeto Vril).


			A internet é o meio mais espionado, desinformado e infectado que já se teve notícia, mas claro, sem ele nunca existiríamos como resistência. Vale lembrar também que todas as resistências citadas nos livros de história estiveram ligadas a sociedades secretas.


			Contrainformação refere-se à ação, estratégia ou conjunto de recursos que visam neutralizar os serviços de informação do inimigo para impedir ou dificultar seu acesso à informação verdadeira, mediante, sobretudo, a divulgação de informações falsas.


			Um exemplo mais recente, datado da Segunda Guerra Mundial, precedeu os desembarques do Dia D, no que ficaria conhecido como Operação Fortitude: os serviços secretos britânicos convenceram as forças armadas da Alemanha Nazista de que dispunham de uma força invasora muito maior do que a que de fato passou pelo Canal da Mancha a partir de Kent.


			A contrainformação era especialmente frequente durante a Guerra Fria. Ela é a prática de contenção da informação, isto é, o uso de recursos e táticas 
que consistem em produzir barreiras para a inversão do processo de divulgação de informações. A contrainformação é tida como uma atividade comunicacional negativa perante o processo democrático, pois viola a ética e a deontologia (teoria moral estabelecida em um código específico); é uma atividade complexa e sensível, consubstanciada normalmente pelo segredo. Os fatores relativos à atividade da contrainformação baseiam-se em: 


			1)	análise da informação;


			2)	análise do público-alvo;


			3)	o uso de uma fonte credível;


			4)	a manipulação por meio da apelação do interesse emanado;


			5)	traição da mensagem com recurso de inversão;


			6)	o momento e o contexto a manipular;


			7)	o discurso persuasivo.


			A informação é um conceito relacionado com a arte de informar e/ou de se informar e de ter esclarecimentos sobre algo ou alguém. Neste caso em específico, trata-se de uma atividade com vista a obter e a ter em dia informações sobre o inimigo ou as potências estrangeiras.


			A informação militar, por sua vez, diz-se daquilo que está relacionado, que pertence ou é relativo à milícia ou à guerra. A noção é utilizada em contraposição aos civis e diz respeito aos membros, às instituições e aos estabelecimentos que fazem parte das forças armadas.


			A informação militar está associada à espionagem para recolher informação sobre o armamento, os equipamentos, as bases, as comunicações e a capacidade tecnológica de outro país ou grupo. É importante, obviamente, fazer uma correta utilização dos dados recolhidos para que, pelo menos, eles façam sentido no contexto da estratégia militar.


			O conjunto de tarefas de informação militar inclui o uso de capacidades tecnológicas e recursos técnicos (como radares ou satélites), mas também funções da capacidade humana como a organização de operações clandestinas, as táticas de desinformação e a contrainformação (ou contraespionagem).


			Em alguns casos, a informação militar é usada para desenvolver atividades dentro do próprio Estado, o que se conhece como informação interior. Nos Estados Unidos, por exemplo, o FBI realiza investigações a membros do governo para fazer uso dessa informação em diversos âmbitos.


			A segunda postura de contrainformação é a de se opor uma informação ideológica com outra informação ideológica, isto é, ao invés de admitir que a realidade é totalmente expressa pela mídia dominante, denuncia a interpretação tendenciosa da mesma realidade, portanto oferecendo uma tendenciosidade oposta. Trocam um autoengano de direita por um autoengano de esquerda.


			A terceira postura, que considero a comunista, e é a postura correta a meu ver, é colocar toda a informação/desinformação produzida sob uma perspectiva histórica, e dentro dessa perspectiva definir a correta interpretação; o seu significado histórico é seu verdadeiro significado. Dessa forma ela é ao mesmo tempo uma crítica e um esclarecimento. 


		




		

			
Polígrafo - 
(Detector de Mentiras)


			Um polígrafo ou detector de mentiras é um aparelho que mede e grava, por meio de sensores, registros de diversas variáveis fisiológicas como o ritmo da respiração, batimentos cardíacos ou o suor da ponta dos dedos, enquanto um interrogatório é realizado, numa tentativa de se detectar mentiras em um depoimento. 


			Um teste de polígrafo também é conhecido como um exame de detecção psicofisiológica de fraude — Psychophysiological Detection of Deception (PDD).


			No início do exame coloca-se um sensor em um dos braços da pessoa interrogada, para medição do pulso e da pressão arterial. Um tubo flexível ajustado ao redor do tórax observa o ritmo da respiração. Dois eletrodos nas mãos ou braços medem as variações elétricas e um sensor de movimentos nas pernas mede a contração involuntária de músculos. 


			Um típico uso de polígrafo começa com uma entrevista pré-teste a fim de estabelecer uma conexão (ou encontrar um controle) entre o que testa e o que está em teste, e ganhar alguma informação preliminar que será mais tarde usada para controlar as questões. O testador então irá explicar sobre o polígrafo, enfatizando que ele pode detectar mentiras e que é importante responder com toda a verdade.


			A cada resposta, os sensores registram em um gráfico as reações do interrogado. Conforme as reações vão surgindo, isto pode determinar a veracidade de seu depoimento. Estudos demonstram que esse aparelho pode detectar corretamente sete em cada dez mentiras. Porém em alguns casos o criminoso mente de forma tão convincente que o equipamento não registra nenhuma reação que indique a mentira.


			Portanto os resultados fornecidos por esse aparelho não são considerados conclusivos, embora use moderna tecnologia, sendo utilizados somente como auxiliares nos julgamentos.


			São essas mudanças fisiológicas que são analisadas pelos especialistas para detectar se ela está ou não mentindo. 


			Um moderno sistema de monitoramento para detectar mentiras chamado EyeDetect possui precisão de 85% de eficácia através das pupilas oculares.


			EyeDetect quer substituir o tradicional teste de polígrafo. A ferramenta AI analisa o movimento dos seus olhos para detectar possíveis enganos.


			Como o EyeDetect funciona?


			O cérebro e os olhos respondem ao engano. Quanto maiores as consequências da mentira, maior a carga cognitiva. Isso afeta os olhos. O EyeDetect mede alterações no diâmetro da pupila, movimento dos olhos, comportamento de leitura, piscadas, fixações e outras coisas.


			Usando uma câmera infravermelha e algoritmo complexo, a pontuação de credibilidade de uma pessoa é calculada: verdadeira ou enganosa.


			Os participantes respondem a perguntas de verdadeiro ou falso em um computador. A câmera infravermelha registra os comportamentos dos olhos.


			Quando o teste é concluído, as respostas às perguntas e às medições dos olhos são carregadas em um servidor da web para pontuação imediata.


			Aqueles autorizados podem ver os resultados no Painel Converus baseado na web. Uma pontuação de credibilidade da Converus mostra a probabilidade de a pessoa ser verdadeira. 
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			Reações fisiológicas registradas por um polígrafo.


			CONVERUS — S 850 E, Ste #4 – Lehi, UT 84043-3945 USA 


			+1 801-788-4706 – info@converus.com 


		




		

			
Cartas de Zenner
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			As cartas de Zener foram inventadas pelo parapsicólogo Joseph Banks Rhine como uma fácil e estatisticamente mensurável maneira de teste para PES (Percepção Extrassensorial), de acordo com o método científico. Rhine nomeou-as assim em homenagem ao seu colega Karl Zener, um psicólogo que pesquisava a percepção. O Dr. Zener selecionou os cinco desenhos que iriam aparecer nas cartas. Quando as cartas de Zener foram criadas em 1920, elas eram embaralhadas manualmente, mas Rhine depois modificou este método para o embaralhamento mecânico.


			Jogam duas pessoas sentadas uma de frente para a outra com um anteparo de madeira, ou o que seja, desde que obstrua a visão de ambos. A finalidade é testar a capacidade de o interlocutor descobrir telepaticamente qual o sinal emitido pelo outro.


			Trata-se de um exercício mental de alto valor para o desenvolvimento da tela mental do agente. As cartas de Zener eram usadas na condução de experiências ligadas à percepção extrassensorial, principalmente no estudo da clarividência.


			São vinte e cinco cartas no pacote, cinco de cada desenho. Os cinco desenhos que aparecem na frente das cartas são o círculo, a cruz na forma grega, com cada linha de mesmo tamanho, uma estrela de cinco pontas, um quadrado e um trio de linhas onduladas. 


			Na ordem de número de linhas, elas são: círculo, cruz, ondas, quadrado e estrela. Nos testes com clarividência, a pessoa que conduz o teste puxa uma carta de um baralho, olha para ela para ver que símbolo está na carta e o outro tenta acertar a figura da carta que foi puxada. O experimento continua até que todas as cartas do baralho tenham sido utilizadas.


			Barreiras físicas podem ser usadas entre o experimentador e o sujeito experimental.


			Na elaboração de experimentos com as cartas de Zener, assim como outras formas de teste de PES, deve-se usá-los de todas as maneiras para se ter a certeza de que o sujeito experimental não tenha como saber qual carta está diante da face do experimentador. 


			Em alguns experimentos, um e outro pode até mesmo estar em quartos diferentes.


			Tem-se notícia de que um neurologista aguardou em um quarto enquanto o pesquisador manteve-se em outro a portas fechadas, comunicando-se por meio de um walkie-talkie. O neurologista não errou sequer uma das vinte e cinco cartas.


		




		

			
Occupational Disguise (O.D.)


			Todo protagonista de um bom enredo de espionagem precisa cumprir alguns requisitos. Primeiro, tem de ser um mestre dos disfarces. Segundo, deve ser capaz de resistir a sessões intermináveis de tortura sem revelar segredos. Terceiro, ter uma namorada de lealdade questionável. Quarto, falar diversas línguas. Quinto, enganar e saber que está sendo enganado. Sexto, ser frio e calculista. (Diogo Schelp, para a revista Veja)


			A melhor garantia de um agente ou espião é um disfarce, uma “máscara”, sem os quais não estará protegido, e o sucesso de suas missões depende da capacidade e adaptação a essa técnica.


			Vários artifícios podem ser utilizados como elemento de camuflagem típica de histórias de ficção ou utilização de pseudônimos. Para manter a identidade oculta, o personagem utiliza recursos que vão desde uma simples máscara feita por maquiador profissional para mudar a aparência, até a capacidade própria de manter-se acima de qualquer suspeita.


			Manter a verdadeira identidade oculta como elemento de espionagem é um processo que remonta ao início do século XX com a eclosão da Primeira Guerra Mundial em 1914, quando os espiões necessitavam mais do que antes de uma identidade secreta para atingir seus objetivos.


			Há casos em que os agentes/espiões mudam suas aparências por meio de cirurgias plásticas a fim de dificultar a descoberta de sua verdadeira identidade.


			A preparação de um agente pressupõe uma série interminável de conhecimentos e táticas que o tornem um rastreador de espiões pelo faro. Da mesma forma que os espiões necessitam de uma “máscara” para manter sua traição contra o Estado e iludir o agente, os agentes também precisam de uma “máscara” para “desmascarar” o espião.


			Após uma identidade conveniente, começa a parte mais difícil. 


			É preciso obter uma O.D. no local da missão.


			Para o agente construir uma O.D. é importante conseguir um trabalho, uma profissão (mesmo falsa), ou um negócio (mesmo temporário). O fundamental é ter um bom relacionamento com a comunidade, ser bem-visto por ela e manter a aparência de prestativo.


			O espião precisa envolver-se com autoridades, empregos em órgãos governamentais, laboratórios de pesquisas e onde mais lhe possa prover subsídios para transferências de dados confidenciais para o estrangeiro.


			A definição para ambos, espião e agente, é que eles não devem jamais se parecer com o que são.


			Às vezes um bom agente ou espião jamais porta uma arma. A única defesa de um agente ou espião é justamente possuir uma aparência acima de qualquer suspeita. Sua melhor garantia é uma O.D.


			Para um agente ou espião é essencial saber subsistir durante algum tempo para poder, enfim, concluir com êxito sua missão.


			Algumas vezes a espera pode durar dias e até meses; esses elementos constituem o mais precioso capital de um serviço de informações. 


			Conta a história que o verdadeiro agente morre ou aposenta-se sem que se lhe tenham provado absolutamente nada a propósito de sua trajetória.


		




		

			
Máquina Enigma 
para criptografia
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			Equipamento usado na Europa para descriptografar mensagens secretas em várias formas a partir dos anos 1920. A sua fama vem da adaptação pela maior parte das forças militares alemãs a partir de 1930. 


			A facilidade de uso e a suposta indecifrabilidade do código foram as principais razões para a sua popularidade. O código foi, no entanto, decifrado, e a informação contida nas mensagens que ele não protegeu é geralmente tida como responsável pelo fim da Segunda Guerra Mundial, pelo menos um ano antes do previsto.


			O código foi de fato quebrado em 1933 por matemáticos da Polônia (Marian Rejewski, Jerzy Różycki e Henryk Zygalski) com a ajuda de meios eletromecânicos (as “bombas”). Um dos serviços secretos franceses consegue comprar de Hans-Thilo Schmidt, irmão do Tenente-Coronel Rudolf Schmidt, que será em maio e junho de 1940 o superior direto do General Rommel, as chaves mensais da Enigma, que foram partilhadas com os polacos. No entanto não bastava decifrar todas as comunicações secretas do inimigo, era necessário fazê-lo de forma que ele o ignorasse. 


			
Funcionamento


			Tal como outras máquinas com rotores, a máquina Enigma é uma combinação de sistemas mecânicos e elétricos. O mecanismo consiste num teclado, num conjunto de discos rotativos chamados rotores, dispostos em fila, e de um mecanismo de avanço que faz alguns rotores andarem uma posição quando uma tecla é pressionada. O mecanismo varia entre diversas versões da máquina, mas o mais comum é o rotor colocado à direita avançar uma posição com cada tecla premida, e ocasionalmente despoletar o movimento rotativo dos restantes rotores, à sua esquerda, à semelhança do mecanismo conta-quilômetros de um automóvel. O movimento contínuo dos rotores provoca diferentes combinações na criptografia.


			
Cifrar um texto


			A parte mecânica funciona de modo a variar um circuito elétrico que efetua a cifra de cada letra premida no teclado. Ao premir uma tecla, o circuito completa-se: a corrente elétrica flui pelos diversos componentes (pela ordem: teclado, conexões para câmbio de codificação, rotores, rotor-espelho, rotores pela ordem inversa e placa de luzes).


			A luz que no fim do processo se acende codifica a letra premida no teclado. Por exemplo, ao codificar a mensagem RET..., o operador primeiro tecla em R e acende-se uma luz, por exemplo, T — que será a primeira letra da cifra resultante. O operador prossegue teclando E, acende-se outra luz, e assim sucessivamente.


			
Rotores


			Os rotores (também chamados rodas ou tambores — walzen em alemão) são o coração da máquina Enigma. Com aproximadamente 10 cm de diâmetro, cada um é um disco feito de borracha dura ou baquelite, com uma série de pinos de metal salientes dispostos em círculo num dos lados; no outro lado situa-se uma série de contatos elétricos. Os pinos e os contatos elétricos representam o alfabeto, tipicamente as 26 letras de A até Z. Quando colocados lado a lado, os pinos de um rotor tocam nos contatos do rotor vizinho, formando um circuito elétrico. No interior de cada rotor, um conjunto de 26 fios elétricos liga cada pino de um lado a um contato elétrico do outro, segundo um padrão fixo complexo. 
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